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Apresentação

Em um cenário pandêmico como o que ainda enfrentamos, a literatu-
ra se faz elemento que humaniza e supre a necessidade humana de ficção e 
fantasia como defende Antônio Cândido, mas também possibilita a ampli-
ficação de nossos horizontes e o alcance da fruição e do deleite como nos 
propõe Jauss e Barthes, respectivamente. 

Vozes literárias e suas (des) construções de sentidos nasce da urgên-
cia em se pensar a literatura para além dos limites considerados socialmen-
te, pois (des) constrói conceitos a partir de inferências feitas em contexto 
pandêmico na cidade de Comodoro - MT, mas se lança a outros espaços 
reais e ficcionais. Perpassa por análises, expectativas e experiências que 
surgem do/no universo ficcional e alcançam a essência humana na sua mais 
íntima capacidade de reflexão e de se fazer ouvir por meio da arte literária.  

A primeira parte da obra, intitulada Vozes literárias - reflexões e pro-
dução de sentidos em Comodoro – MT apresenta resultados de reflexões 
e análises desenvolvidas em 2021 em um grupo de estudos literários no 
município de Comodoro — o GELCO . Traz análises a partir de narrativas 
curtas de autores brasileiros como Luiz Fernando Veríssimo, Clarice Lis-
pector, Conceição Evaristo e Marina Colasanti pelo olhar de professores - 
pesquisadores que (re) (des) formulam sentidos a partir dos gêneros crônica 
e conto como forma de observar aspectos da vida humana em uma dialética 
envolvendo diferentes prismas e interpretações. 

Já a segunda parte da obra intitulada Vozes convidadas — narrativas 
e leituras literárias possui capítulos elaborados por pesquisadores advin-
dos de programas de pós-graduação da Universidade Federal de Rondônia 
(UNIR) e Profletras – Cáceres. Esta parte traz ao leitor inferências e possi-
bilidades de (re) (des) construção sentidos por meio de análises e reflexões 
sobre contos e romances .

 Vozes literárias e suas (des) construções de sentidos traz estudos, 
análises e possibilidades de (re) significar conceitos sobre teoria literária e 
de leitura em um contexto histórico e social que desafia não só a produção 
de sentidos ou a criação ficcional, mas principalmente a nossa capacidade 
de resistir/existir .
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Planeta em liquidação, uma crônica 
para se ler a todo tempo e lugar

Euzenir Pinheiro Lopes de Oliveira1 

Luciana Raimunda de Lana Costa2

[...] a obra literária não é um ob-
jeto que exista por si só, ofere-
cendo a cada observador em ca-
da época um mesmo aspecto... 
(Hans Robert Jauss, 1994)

Primeiras conjecturas

A epígrafe que abre este capítulo não poderia ser mais oportuna quan-
to à obra escolhida para as reflexões tecidas nestas linhas que ora iniciamos, 
pois buscamos discutir a crônica Planeta em liquidação dentre as várias de 
Luís Fernando Veríssimo, publicadas no ano de 2008, no livro Mais Comé-
dias para se Ler na Escola . Esta antologia foi selecionada e apresentada 
pela professora Marisa Lajolo e traz crônicas capazes de aguçar nos estu-
dantes e em outras pessoas (indiferente da idade, gênero ou meio social) o 
prazer e a paixão pela leitura. 

Do celofane que envolve o CD ao medo da morte, do tênis 
inadequado para uma cerimônia formal aos grandes e pe-
quenos absurdos da vida humana, a crônica abre espaço pa-
ra todo tipo de assunto e acolhe qualquer espécie de leitor. 
(LAJOLO, 2008. In VERÍSSIMO, 2008, p .16) .

O título do livro resulta da premissa de que até pessoas que não estão 
habituadas a ler obras literárias são capazes de se deliciar com as crônicas 
selecionadas . Entretanto, Mais Comédias para se Ler na Escola, organizada 
por Lajolo, é ideal para ser lida não só na escola, mas onde quer que o leitor 
esteja e nos momentos em que deseja ter um pouco de descontração .

1 - Especialista em Africanidades e Cultura Afro - Brasileira; SEDUC-MT; zpinheiro2010@hot-
mail .com .

2 - Doutoranda em Estudos Literários; UNEMAT; luciana.costa@unemat.br .

mailto:zpinheiro2010@hotmail.com
mailto:zpinheiro2010@hotmail.com
mailto:luciana.costa@unemat.br
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Já no prefácio, Lajolo afirma que 
[...] ao compasso da leitura rápida e superficial que geral-
mente dedicamos ao jornal que a crônica precisa nos se-
duzir. Funciona como uma espécie de prêmio do leitor do 
jornal, espaço de beleza e de alegria, respiro de ficção ou 
de poesia, intervalo de humor e inventividade. (LAJOLO, 
2008 . In VERÍSSIMO, 2008, p .16) .

Assim, Lajolo nos alerta quanto à leitura das crônicas contidas no li-
vro e delimita a tônica da obra. Esta brinca ao utilizar de irreverência em su-
as narrativas e, em alguns textos, beira a poeticidade tamanha a arte em que 
Veríssimo trata situações comuns, cotidianas e, por vezes, promove questio-
namentos e discussões sobre temas que permeiam a sociedade.

Veríssimo, a biografia de um artista

Luís Fernando Veríssimo nasceu em Porto Alegre, no dia 26 de setem-
bro de 1936. É escritor, humorista, cartunista, tradutor, roteirista de televi-
são, autor de teatro, romancista e saxofonista. Filho do escritor Erico Lopes 
Veríssimo e Mafalda Veríssimo . 

Em 1973, lançou, pela Editora José Olympio, o seu primeiro livro, O 
popular: crônicas ou coisas parecidas, uma coletânea de textos já veicu-
lados na imprensa cujo formato pode ser encontrado na grande maioria de 
suas publicações até hoje. 

O talento do escritor gaúcho é reconhecido no Brasil e no exterior. 
Sua técnica de escrita propõe principalmente, jogos de palavras aliados a 
uma linguagem de fácil acesso e simbologias metafóricas e repletas de du-
plicidade. Assim os textos de Veríssimo permeiam os múltiplos sentidos e 
permitem ao leitor a fruição por meio da coautoria durante o processo de 
leitura . Isto posto, Veríssimo possui narrativas com

[...] espírito lúcido e perspicácia para surpreender, perceber 
e compreender os conflitos entre as aspirações do homem 
e as possibilidades que lhes ensancham o viver gregário 
e as leis da natureza; argúcia para saber decifrar as almas 
alheias pelos traços fugidios e inconscientes que afloram 
ao exterior, virando-as pelo avesso; inteligência e tato fino 
para apanhar, de relance, a extensão e a profundeza dos pro-
blemas humanos e sociais, intuindo, quase adivinhando, as 
relações existentes entre eles. (MENNUCCI, 1934, p. 17). 

Ao lermos a afirmação de Menucci percebemos que a narrativa de Ve-
ríssimo provoca e aguça a criticidade do leitor quanto ao que o cerca, mas 

também propõe a percepção, a relação entre o que é real e a ficcionalidade 
no objeto de estudo: a crônica . 

Um enredo, múltiplos sentidos

É quase impossível ao leitor permanecer indiferente à crônica corpus 
deste capítulo, uma vez que a metáfora nela presente, já desde o título, re-
fere-se a situações tão comuns na atualidade. Temáticas como consumismo 
e até mesmo a eliminação de todo um planeta, Liquidação remete ao leitor 
duplo sentido: o de promoção e compra, mas também execução, algo que 
vai ser eliminado entre os demais . 

Sobre este tão importante elemento do texto literário, o enredo, Culler 
(1999), afirma ser o mais básico da narrativa. Afirma ainda que 

[...] há duas maneiras de pensar o enredo. De um ângulo, o 
enredo é um modo de dar forma aos acontecimentos para 
transformá-los numa história genuína: os escritores e lei-
tores configuram os acontecimentos num enredo, em suas 
tentativas de buscar o sentido das coisas . De um outro ân-
gulo, o enredo é o que é configurado pelas narrativas, já 
que apresentam a mesma “história” de maneiras diferentes 
(CULLER, 1999, p . 86) .

Seja pela perspectiva da ótica do autor, seja pela ressignificação de 
outras narrativas, o enredo de Planeta em liquidação propõe uma forma de 
o leitor experimentar a visão de toda uma cultura que hoje se torna univer-
sal por meio da globalização e do consumismo . Contudo essa visão que o 
leitor tem a oportunidade de experienciar aparece pela ótica de um narrador 
em terceira pessoa e onisciente assim como o protagonista da crônica: Deus .

Resumidamente, Planeta em liquidação, de Luís Fernando Veríssimo 
é um texto que traz a história de uma reunião, onde está sendo discutido a 
recriação do universo e o futuro do planeta Terra .

A história começa com o narrador expondo o cansaço e o desponta-
mento de Deus diante da sua criação (o universo), ao mesmo tempo em que 
faz o leitor perceber que tal fato se dá devido à idade/velhice de Deus.

Deus suspirou. Estava cansado. Há bilhões de anos, quando 
era mais jovem e ambicioso, a ideia de criar um Universo 
não lhe parecera absurda. Agora se arrependia. O empreen-
dimento fugira ao seu controle . Não conseguia se lembrar 
nem de quantas luas tinha Saturno. Estava definitivamente 
ficando velho. (VERÍSSIMO, 2008, p. 21)
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